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Química e Ensino

Tem-se vindo a registar uma diminuição do interesse dos alunos pela aprendizagem das ciências. É necessário, por 
isso, que se implementem estratégias de ensino que permitam ao aluno compreender a utilidade da aprendizagem da 
ciência e a relevância do conhecimento científico. É nesta filosofia que se enquadra o projeto europeu PROFILES e o 
seu antecessor PARSEL. Neste artigo irão apresentar-se os princípios basilares destes projetos, referindo-se também as 
potencialidades do método inquiry no processo de ensino-aprendizagem das ciências. Em estreita relação com o método 
inquiry, este artigo reportar-se-á também à elaboração e utilização de recursos educativos - módulos - que visam contribuir 
para a abordagem das ciências através de problemas sociais e éticos. Associado a este artigo poderá encontrar-se ainda 
uma proposta de um módulo inquiry para o ensino da química.
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Módulos Inquiry: Desenvolvimento e Utilização 
de Recursos Educativos para a Potenciação do Inquiry 

Based-Learning no Ensino da Química

Introdução

A educação em ciências apresenta-se 
como uma aposta primordial das so-
ciedades modernas com vista à reso-
lução dos problemas que têm vindo a 
enfrentar. No entanto, as perspetivas 
tradicionais da construção do conhe-
cimento científico e a visão sobre os 
processos de ensino e aprendizagem 
associados a outros fatores, como a 
avaliação externa dos alunos, cons-
tituem-se, frequentemente, como en-
traves à inovação pedagógica [1]. No 
ensino das ciências continua a dar-se 
particular relevância à transmissão de 
factos, princípios e leis. Estas apren-
dizagens, muitas vezes realizadas 
de uma forma descontextualizada do 
real, não têm contribuído muito para 
a melhoria dos níveis de literacia cien-
tífica dos alunos e, não raras vezes, 
levam a que os alunos desenvolvam 
atitudes negativas face à ciência. As-
sim, é expectável a existência de al-
guns indicadores que revelam que os 
alunos do ensino básico e secundário 
parecem gostar cada vez menos de 
ciências [2, 3]. Para contrariar esta 
tendência, muitos professores pro-
curam implementar estratégias de 
ensino que fomentem o pensamento 
crítico e autorreflexivo por parte dos 
alunos. Isto poderá ser conseguido 
quando o professor deixa de apre-

sentar simplesmente os conceitos 
envoltos no seu formalismo científico, 
mas se esforça por contextualizá-los 
em problemáticas atuais e promo-
toras de tomadas de posição face a 
questões do quotidiano. Foi com este 
objetivo de aumentar a popularidade 
e a relevância da educação científica 
que vários investigadores europeus 
se associaram no projeto PARSEL –
dos quais fez parte a Universidade de 
Lisboa (Instituto de Educação) [4, 5] – 
cujo desenvolvimento teve lugar entre 
2006 e 2009. Este projeto constitui-se 
ainda como um importante anteces-
sor do projeto PROFILES cujo desen-
volvimento se iniciou em 2010 e cujo 
término está previsto para 2014. Na 
secção seguinte do presente artigo 
apresentar-se-á mais informação so-
bre este projeto e os seus propósitos.

O projeto PROFILES e o método 
inquiry

O acrónimo PROFILES significa Pro-
fessional Reflection-Oriented Focus 
on Inquiry Learning and Education 
through Science (http://www.profiles-
project.eu) e trata-se de um projeto 
europeu que compreende mais de 
uma vintena de países participantes, 
entre os quais Portugal, que é repre-
sentado pela Faculdade de Ciências 
da Universidade do Porto. O projeto 
surge da necessidade de investir na 
formação contínua de professores 
e assenta nos princípios básicos de 
autoeficiência e de teacher owner-
ship. Além disso, o PROFILES coloca 
também a sua tónica, como é indica-

do pelo significado do acrónimo, na 
promoção de abordagens com base 
no Inquiry-Based Science Education 
(IBSE).  

Há mais de um século que o método 
inquiry tem tido um papel relevante 
nos currículos escolares de ciência  
[6, 7]. Antes de 1900 muitos educa-
dores viam a ciência, principalmente, 
como um corpo de conhecimentos 
que os alunos tinham de aprender 
através de uma instrução direta. Uma 
crítica a esta perspetiva surgiu em 
1909, quando John Dewey, na quali-
dade de membro da American Associ-
ation for the Advancement of Science, 
referiu que a ciência é mais do que um 
corpo de conhecimentos para apren-
der, pois há também um processo e 
um método a serem aprendidos [8]. 
Nas décadas de 1950 e 1960, a jus-
tificação para a utilização do método 
inquiry como uma abordagem para o 
ensino das ciências estava a tornar-
se cada vez mais evidente: If students 
were to learn the methods of science, 
then how better to learn than through 
active engagement in the process of 
inquiry itself? [8].

O educador Joseph Schwab [9] foi 
uma voz influente para estabelecer 
esta visão da educação científica, ar-
gumentando que a ciência deve ser 
entendida como um conjunto de es-
truturas conceituais que deverão ser 
revistas como resultado da existência 
de novas evidências: The implications 
of Schwab’s ideas were, for their time, 
profound. His view suggested that tea-
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chers should present science as inqui-
ry and that students should use inquiry 
to learn science subject matter [8].

A obra de Schwab, Dewey e outros, 
incluindo Bruner e Piaget nas déca-
das de 1950 e 1960, influenciaram a 
natureza dos materiais curriculares 
desenvolvidos nas referidas décadas 
e no início dos anos 70.

Nos últimos anos temos visto um 
crescente apelo ao inquiry, por se 
considerar que este método pode de-
sempenhar um papel importante na 
educação científica [10–13]: This call 
for inquiry-based learning is based on 
the recognition that science is essen-
tially a question-driven, open-ended 
process and that students must have 
personal experience with scientific in-
quiry to understand this fundamental 
aspect of science [14].

O IBSE é baseado na ideia de que a 
aprendizagem das ciências deve ser 
autêntica para a prática da ciência, 
uma ideia defendida por Dewey [15, 
16]. O suporte moderno para o IBSE 
vem de pesquisas na área da cogni-
ção que fornecem evidências sobre 
a importância da atividade e dos con-
textos autênticos de aprendizagem 
[17]: Authentic activities provide le-
arners with the motivation to acquire 
new knowledge, a perspective for in-
corporating new knowledge into their 
existing knowledge, and an opportuni-
ty to apply their knowledge. In contrast 
to the passive reception of knowledge 
associated with conventional science 
learning, inquiry is active. As an au-
thentic scientific practice, inquiry also 
provides a valuable context for scien-
ce learning [14].

De acordo com Branch e Oberg [18]: 
Inquiry-based learning is a process 
where students are involved in their le-
arning, formulate questions, investiga-
te widely and then build new unders-
tandings, meanings and knowledge. 

Segundo o mesmo autor, o conheci-
mento adquirido pelos alunos é novo 
para eles e pode ser usado para res-
ponder a perguntas, para desenvolver 
uma solução para um problema ou 
sustentar uma tomada de posição. O 
inquiry promove uma aprendizagem 
através da criatividade, resolução de 

problemas científicos e procedimen-
tos de decisão sócio científica. Na sua 
essência, o ensino através de inquiry 
promove o envolvimento dos alunos 
em investigações para satisfazer 
curiosidades, sendo estas satisfeitas 
quando os alunos constroem estru-
turas mentais que explicam de forma 
adequada e correta as experiências 
vivenciadas. O inquiry é fortemente 
estimulado pela curiosidade. Assim, 
pode referir-se que não há investi-
gação autêntica nem aprendizagem 
significativa se não existir um espírito 
interrogativo que indaga uma respos-
ta, uma solução, uma explicação ou 
uma decisão. A utilização do inquiry 
visa melhorar a aprendizagem base-
ada no aumento do envolvimento dos 
alunos nas múltiplas formas de co-
nhecimento e nas fases sequenciais 
da cognição. Para tal deverá procurar-
-se promover a realização de investi-
gações com base na iniciativa dos 
alunos, com a intenção de que desta 
forma o conhecimento assim constru-
ído seja mais relevante e significativo, 
não se limitando à aquisição passiva 
de factos transmitidos pelo professor. 
A colaboração aluno-aluno, com vista 
a reforçar a assimilação do conheci-
mento, poderá também ser um ele-
mento preponderante nesta dinâmica.
A implantação do método inquiry com-
preende alguns passos estruturantes, 
tal como se indica esquematicamente 
na Figura 1.

Figura 1 ‒ Representação esquemática dos passos estruturantes na aplicação do método inquiry 
(adaptado de [19])

O projeto PARSEL e os seus re-
cursos educativos

O acrónimo PARSEL, que significa 
Popularity And Relevance of Scien-
ce Education for Scientific Literacy 
(http://www.parsel.uni-kiel.de/cms/in-
dex.php?id=home), explicita a impor-
tância que este projeto europeu deu à 
popularidade e relevância da educa-
ção científica, com vista ao desenvol-
vimento de uma sólida literacia cientí-
fica e à valorização da aprendizagem 
científica por parte dos alunos. Os mó-
dulos PARSEL, desenvolvidos no âm-
bito deste projeto, são um conjunto de 
recursos pedagógicos que visam con-
tribuir para a abordagem das ciências 
através de problemas sociais e éticos. 
De acordo com Rannikmäe e colabo-
radores [20]: The objective of the mo-
dules is to increase the relevance and 
popularity of science teaching in the 
eyes of students, but at the same time 
guarantee solid student learning hea-
ded for enhancing scientific literacy.

Os módulos PARSEL foram especifi-
camente estruturados em cinco sec-
ções diferentes [21]:

1.	 A primeira secção – Página inicial 
– é um documento formal com o 
título do módulo, o resumo dos 
principais conceitos científicos e 
o nível de escolaridade em que o 
módulo deve ser aplicado.
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2.	 A segunda secção de um módulo 
PARSEL é o guia do estudante – 
Atividades para o aluno. Este do-
cumento fornece o cenário sócio 
ético que os alunos irão conside-
rar. É neste guia que as tarefas 
são propostas aos alunos. 

3.	 Seguidamente é apresentado o 
guia do professor – Guia de ensi-
no. Este documento apresenta al-
gumas orientações sobre a ordem 
das tarefas e a abordagem consi-
derada mais conveniente para a 
realização das mesmas.

4.	 O documento de avaliação – Es-
tratégias de avaliação – é outro 
documento importante que deve 
figurar em qualquer módulo PAR-
SEL. Este documento destina-se 
a recomendar ao professor estra-
tégias de avaliação das atividades 
exploradas. 

5.	 Finalmente, pode ser adicionado 
ao módulo PARSEL um arquivo 
opcional – Notas do Professor. 
Este documento tem como obje-
tivo fornecer ao professor mais 
informações adicionais sobre o 
tema ou outros materiais pedagó-
gicos relevantes.

Estes módulos de trabalho foram 
desenvolvidos para serem utilizados 
pelos professores através de uma 
abordagem de ensino que contempla 
três fases diferentes mas interrelacio-
nadas entre si:

	 FASE 1 – Promoção da relevân-
cia aos olhos dos alunos: estímulo 
com base em situações familiares 
(cenário).

	 A relevância para o aluno pode ser 
alcançada ligando o título (com 
palavras cuidadosamente esco-
lhidas de modo a serem familiares 
e interessantes para os alunos) a 
uma situação de cariz social. Se-
gundo Holbrook [21]: This means 
that the initial teaching concerns 
the social aspect and it is put into 
an appropriate context by means 
of a ‘scenario’ – a story, a situation, 
an elaboration of the title or other 
such triggers to initiate discussion.

	
	 Com base nas considerações da 

primeira fase, os alunos são con-
duzidos a aperceberem-se de que 
não dispõem de conceitos científi-

cos sólidos para aprofundar a dis-
cussão da temática em estudo. A 
busca por essa solidez científica 
constitui a base para a segunda 
fase de aplicação destes módulos. 
A Figura 2 representa, de forma 
esquemática, a primeira fase de 
aplicação dos módulos PARSEL.

	 FASE 2 – Descobrir a ciência sub-
jacente à situação apresentada 
no cenário inicial. Aquisição de 
conceitos científicos e desenvolvi-
mento de competências de reso-
lução de problemas.

	 A abordagem pedagógica nesta 
segunda etapa deve ser familiar 
para os professores e o módulo 
proporciona isso mesmo, por os 
orientar para uma abordagem por 
método inquiry, maximizando o 
envolvimento dos alunos no pro-
cesso de ensino-aprendizagem. 
Esta segunda fase inevitavelmen-
te tomará a maior parte do tempo 
de aplicação do módulo. Sobre 
esta segunda fase e tal como re-
fere Holbrook [9]: The extent to 
which scientific ideas are explored 
or scientific problems are solved 
will depend on the scientific le-
arning deemed necessary for an 
appreciation of the socio-scientific 
issues introduced in Stage 1.

	 Esta fase é, no seu conteúdo, 
puramente científica, embora a 
aprendizagem cooperativa, a co-
municação científica, e o desen-
volvimento da perseverança, da 
iniciativa e da criatividade, tam-
bém sejam prioritárias. A Figura 3 
representa, de forma esquemáti-
ca, esta segunda fase.

	 FASE 3 – Desenvolvimento de 
competências de tomada de de-
cisão e reforço da capacidade de 
transferência/aplicação dos con-
ceitos científicos subjacentes ao 
cenário em estudo.

	 Esta última fase é talvez a mais 
importante. Aqui os alunos conso-
lidam a sua aprendizagem através 
da transferência dos conceitos 
formais apreendidos durante o 
processo de resolução da ques-
tão sócio científica (introduzida 
na primeira fase) e, através da 

discussão e do raciocínio, tomam 
uma decisão sócio científica: In 
this process, the actual decision 
made is of less importance than 
the reasoning put forward, and the 
degree to which the scientific com-
ponent is included in a conceptu-
ally correct manner [21].

	 Esta fase envolve capacidades 
de argumentação, capacidade 
de liderança, capacidade de ra-
ciocinar usando ideias científicas 
sólidas e equilibrar essas ideias 
face a outras considerações, tais 
como questões éticas, ambientais, 
sociais, políticas e, claro, finan-
ceiras. A Figura 4 representa, de 
forma esquemática, a terceira fase 
de aplicação dos módulos PAR-
SEL.

As ideias-chave associadas ao pro-
cesso de aplicação destes módulos e 
os seus intentos encontram-se siste-
matizadas na tabela 1.

Módulos PARSEL e Módulos 
Inquiry

No âmbito da implementação do pro-
jeto PROFILES em Portugal estão a 
decorrer ações de formação, na Fa-
culdade de Ciências da Universidade 
do Porto, para professores de ciência 
que, para além de todo o envolvimen-
to e disseminação da filosofia deste 
projeto europeu, intentam que os pro-
fessores se apropriem e modifiquem 
os módulos PARSEL, com vista a 
aproximá-los o mais possível ao cur-
rículo nacional e ainda incrementar 
nesses módulos oportunidades ala-
vancadoras de experimentação, de 
utilização de software educativo, bem 
como de exploração de exemplos in-
teressantes e adequados da História 
da Ciência [22]. A estes novos módu-
los chamámos módulos inquiry. 

A aplicação dos módulos inquiry junto 
dos alunos constitui também um obje-
tivo da formação PROFILES, da qual 
daremos conta a breve trecho, e que 
se orienta de acordo com as fases 
apresentadas na secção anterior. De 
notar que este número do Boletim da 
SPQ apresenta um exemplo concreto 
de um módulo inquiry, em estreita li-
gação com este artigo.
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Figura 2 ‒ Representação esquemática da primeira fase de aplicação dos módulos PARSEL (adaptado de [21])

Figura 3 ‒ Representação esquemática da segunda fase de aplicação dos módulos PARSEL (adaptado de [21])

Figura 4 ‒ Representação esquemática da terceira fase de aplicação dos módulos PARSEL (adaptado de [21])

O MODELO de três fases Fase 1 Fase 2 Fase 3

Abordagem de ensino-
aprendizagem

Título relevante da vida real mais 
cenário interessante para motivar 
os alunos.

Aprendizagem IBSE construída e 
orientada pelo professor.

Tomada de decisões sócio 
científicas, centradas no aluno 
e orientadas pelo professor.

Competências educacionais 
desenvolvidas

Comunicação oral; identificação 
de aprendizagem prévia; 
motivação intrínseca.

Competências de planificação; 
competências de processos; 
competências de apresentação; 
retirar conclusões; competências 
interpessoais.

Consolidação de ciência 
conceptual; competências de 
argumentação; competências 
sociais; tomadas de decisão 
sócio científica justificadas.

Aprendizagem de educação em 
ciência

Identificar a ciência em contexto; 
colocar questões científicas a 
investigar.

Aprendizagem conceptual de 
ciência; relacionar conceitos; 
desenvolvimento de competências 
IBSE.

Transferência de aprendizagens 
de ciência conceptual para 
novas situações sociais.

Interesse e relevância
Estimulação inicial dos alunos 
– motivação intrínseca (querer 
aprender).

Aumento de interesse e relevância 
através de atividades dos alunos.

Reforço da relevância da 
ciência e melhoria da literacia 
científica.

Tabela 1 ‒ Aplicação dos módulos PARSEL: fases de aplicação e considerações (adaptado de [21])
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Considerações finais

Torna-se necessário que cada “pro-
fessor PROFILES” contribua ativa-
mente para a promoção da motivação 
dos alunos para a aprendizagem das 
ciências, incrementando sempre uma 
sólida literacia científica. É nessa linha 
de pensamento que o PROFILES tem 
sido implementado em Portugal e te-
mos esperança que ao longo do proje-
to possamos fornecer mais exemplos 
de módulos inquiry potencialmente 
úteis para o ensino da química nos di-
ferentes níveis de escolaridade.
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O módulo inquiry que aqui se apre-
senta foi por nós adaptado e otimi-
zado (com base no módulo PAR-
SEL já existente e disponível em 
http://www.parsel.uni-kiel.de/cms/index.
php?id=54)  de forma a tentar motivar 
os alunos para o estudo do equilíbrio 
químico de oxidação-redução – um 
ramo da química que, normalmente, 
se torna difícil na compreensão e 
conexão dos diferentes conceitos 
inerentes por parte dos alunos [1]. 
Os conteúdos científicos subjacentes 
ao módulo aqui apresentado envol-
vem os conceitos de reações redox, 
séries eletroquímicas e atividades 
dos metais, e têm como intenção pri-
mordial lançar mão das tecnologias 
educativas emergentes para promo-
ver abordagens pedagógicas através 
do Inquiry-Based Science Education 
(IBSE), que é o focus do projeto euro-
peu PROFILES [2, 3].

O cenário motivador, adaptado para 
os alunos do ensino secundário – 11.º 
ano de escolaridade, foi o motor fun-
damental na abordagem do equilíbrio 
redox. A questão inicial, que dá título 
a esta comunicação, levou-nos a ou-
tras perguntas propostas pelos alu-
nos (algumas do foro da biologia e 
da medicina). Antes da interação dos 
alunos com uma simulação computa-
cional sobre a temática em apreço no 
módulo, registaram-se as perguntas 
mais pertinentes, as quais serviram 
como referência para a execução e 
orientação da atividade. As questões 
que criaram maior expetativa foram 
respondidas com bons resultados e 

complementadas com justificações 
bastante fundamentadas.

Alguns constrangimentos que de-
correram do processo de utilização 
deste módulo inquiry foram: o facto 
do currículo da disciplina de Física 
e Química A ser muito extenso, não 
se compadecendo com atividades 
mais inovadoras e mobilizadoras em 
termos de tempo [4]; a integração do 
módulo na planificação anual prevista; 
as dúvidas na comparação entre os 
resultados virtuais obtidos e os resul-
tados esperados na atividade labora-
torial real, e as conceções alternativas 
que os alunos manifestavam relativa-
mente ao comportamento redox. Es-
tes obstáculos foram, na sua maioria, 
ultrapassados com a realização de 
uma atividade experimental real, não 
simulada, proposta pelo currículo ofi-
cial. Os relatórios das experiências 
surgiram ainda mais completos com 
as respostas às questões pré e pós 
laboratoriais. Estas foram respondi-
das, maioritariamente, com espírito 
crítico. Outra estratégia utilizada foi 
a construção interativa de mapas de 
conceitos, visando organizar os no-
vos conceitos expostos para que se 
tornem significativos. A utilização dos 
módulos inquiry e a abordagem IBSE 
tentam incrementar a motivação, do 
professor e dos seus alunos [5]. 

As expetativas futuras passam pela 
adaptação de novos materiais de en-
sino combinados com uma interven-
ção no curriculum e a disseminação 
deste módulo a outros colegas em 
diferentes meios de divulgação cien-
tífica (fóruns interativos, revistas cien-
tíficas e cursos de formação contínua, 
e a análise mais sistemática da moti-
vação do aluno, incluindo a sua práti-
ca reflexiva). O maior objetivo alcan-

çado, pelos alunos e pelo professor, 
foi o do aumento da literacia científica 
e prática criativa através de materiais 
de ensino inovadores, com cenários 
multidisciplinares e com uma vertente 
sócio-científica.
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Módulos Inquiry

Módulo inquiry
“Precisas de Química Para Seres um Bom Cirurgião Ortopedista?” 

Atividades para o aluno

Procedimento inicial (Ler, Refletir, Questionar) 

O seguinte artigo foi publicado na secção de desporto de um jornal: 

“No dia 26 de julho de 2009, num jogo de futebol pelo 
Corinthians, Ronaldo, após uma jogada no meio campo, foi 
empurrado por um adversário e caiu no chão, apoiando todo o 
corpo sobre a mão esquerda. Devido ao facto de não ter havido 
um impacto muito grande na queda, a sua lesão foi minorada. 
Contudo, ele sofreu uma fratura no terceiro e no quarto metatarso 
da mão esquerda e foi obrigado a fazer uma cirurgia. Foram 
colocadas 2 placas de metal e 5 parafusos para corrigir a lesão. 
Ronaldo ficou dois meses sem jogar.” 

Fonte:
http://colunas.gazetaweb.globo.com/platb/arivaldomaia/tag/corinthians/page/11/ 

Questão: Se tu tivesses acompanhado o jogador lesionado ao hospital, que perguntas colocarias ao cirurgião acerca 
da fixação de ossos? 

Atividade Virtual 

De forma a escolher o melhor metal a ser usado na cirurgia óssea, nós sugerimos que examines a reatividade de 
diferentes metais. Na seguinte atividade experimental virtual tu serás capaz de pesquisar a reatividade de metais. 
Entra no link: http://stwww.weizmann.ac.il/G-CHEM/animationsindex/Redox/home.html 

Executa a atividade n.º 1 

Na simulação podem ser visualizados vários gobelés, cada um contendo uma solução de iões metálicos, sendo 
também possível visualizar uma lista de metais sólidos. 

1. Escolhe um dos metais e coloca-o dentro das diferentes soluções, 
esperando, até que uma mensagem te diga para remover o metal das 
soluções. 

2. Regista as tuas observações. 

3. Em qual dos gobelés a reação química ocorreu? 

4. Repete os passos 1-3 para os diferentes metais (atividades 2 e 3). Resume 
todas as tuas observações na tabela seguinte. 

      Soluções  

Metais  
Mg2+ (aq) Zn2+ (aq) Cu2+ (aq) Ag+ (aq) 

Mg    

Cu    

Zn    

Ag    

5. De forma a observares as reações a um nível molecular, clica em                           e segue as instruções.  

6. Escreve a equação química para duas das reações que ocorreram. 

7. Organiza a série eletroquímica de metais de acordo com o poder redutor crescente. 
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Módulo inquiry
Precisas de Química para seres um bom cirurgião ortopedista? 

Notas complementares para o professor 
Introdução 

O desenvolvimento e a aplicação dos módulos inquiry visa a promoção da literacia científica pela aprendizagem 
significativa em dois domínios principais: a) desenvolvimento cognitivo, pessoal e social e b) processo e natureza da Ciência. 
Com vista a contribuir para a popularidade e relevância das aulas de ciência, nestes módulos, a abordagem parte, 
intencionalmente, de um fenómeno real do quotidiano e orienta-se para a ciência tentando por esta via, aproximar-se das 
necessidades específicas de aprendizagem dos alunos.

Estrutura 
Os módulos inquiry:

1. Apresentam o título e o cenário (baseados num assunto social), e 
suportados no guia do aluno. 

2. Colocam a sua ênfase centrada no aluno, na resolução de 
problemas científicos, interligando a aprendizagem num contexto de 
objetivos educacionais e científicos. 

3. Incluem tomadas de decisão científico-sociais relacionando os 
conhecimentos científicos adquiridos com necessidades sociais 
incluindo a cidadania responsável. 

Objetivos/Competências/Metas
Conectar os conceitos inerentes ao equilíbrio de oxidação-redução; construir a série eletroquímica; executar uma experiência 
virtual; recolher dados; explicar os resultados; criar um grupo de discussão e um debate de turma e executar um trabalho 
experimental de projeto. 

Procedimento proposto (disponível detalhadamente em: www.profiles.org.pt)
(duração: 6 aulas) 

1. Análise de um artigo desportivo. 
2. Brainstorming.
3. Observar a reatividade de diferentes metais, na simulação computacional. 
4. Efetuar registos de observações, organizando-os num quadro-resumo. 
5. Responder às questões propostas. 
6. Realizar a atividade experimental real (disponível na página 48 do programa da disciplina de Física e Química A, 

comprovando os resultados habituais e analisando-os criticamente num relatório escrito. 

Guia do professor
A. Na primeira lição sugerimos trabalho de grupo. Cada aluno lê o texto curto e o pequeno grupo discute-o. O grupo 

deve colocar o maior número possível de questões (Brainstorming). 
Ao trabalho de grupo segue-se uma discussão com toda a turma (com uma 
base científica rigorosa, o professor guia os alunos, filtrando as questões mais 
pertinentes). Os objetivos da discussão são: 

• Estabelecer conexões entre química e medicina. 
• Criar nos estudantes “necessidade de saber” - qual o metal menos 

reativo. 
B. Na segunda aula, os alunos entram no site: 

http://stwww.weizmann.ac.il/G-CHEM/animationsindex/Redox/home.html 
Este site possibilita a execução de uma experiência virtual (simulação 
laboratorial), para inquirir a reatividade relativa de metais. 
A atividade 4 pode ser utilizada para verificar a série eletroquímica que foi construída pelos alunos (possibilidade de 
autoavaliação). 
Depois da experiência virtual, os alunos têm a possibilidade de construir a série eletroquímica. 

C. Na terceira e quarta lições analisam-se as respostas às questões formuladas 
anteriormente, tendo em conta que se apresentam apenas as questões mais 
pertinentes. Como sugestão aconselha-se ainda a organização dos conceitos 
fundamentais através de mapas/redes de conceitos, construídos 
interactivamente com os alunos. A restante matéria pode ser lecionada como é 
sugerido no programa da disciplina. 

Recomenda-se, ainda, uma aula de debate alargado a toda a turma, de acordo 
com as seguintes questões: 
Como podes explicar os resultados? Quais são as conclusões possíveis? O que 
é a reação química numa escala microscópica? 

D. Na quinta e sexta lições é aconselhável realizar a experiência laboratorial 
proposta (AL 2.4) do programa da disciplina. 

Avaliação 
A avaliação incidirá na participação na aula, no trabalho de grupo e, formalmente, num grupo de questões de um teste de 
avaliação e no relatório escrito da atividade experimental. 


